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JORNALDA

GOVERNO MANDA UFRJ 
CANCELAR R$ 50 MILHÕES JÁ

O
s recursos seriam usados em 
serviços básicos de manuten-
ção da universidade, como 
luz, água e segurança. Devo-
lução de valores empenhados 
é mecanismo raro na admi-

nistração pública e implica em quebra 
de contratos. Professores lembram que 
a decisão sacrifica ainda mais a precária 
infraestrutura da UFRJ. Em abaixo-as-
sinado, com mais de 270 signatários, a 
ADUFRJ reage à medida e se prepara 
para cobrar o descontingenciamento em 
Brasília.  

A situação é gravíssima. Na sexta-feira, a 
universidade conseguiu impedir um corte 
de luz solicitado pela Light graças a uma 
decisão judicial conseguida dois dias antes 
(veja documento acima). 

    “Esse contingenciamento vai trazer 
uma dificuldade maior para o gerencia-
mento do dia a dia da universidade. Ter Páginas 4, 5 e 6 
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os fornecedores batendo na nossa porta 
quase que diariamente traz um estresse 
muito grande para o nosso corpo técnico-
-administrativo, afirmou o reitor Roberto 
Medronho. “Algumas firmas são peque-
nas e, quando se atrasa um pouco o re-
passe, elas não têm volume de caixa para 
pagar seus funcionários. Mas acredito na 
palavra do governo de que vai liberar os 
recursos em novembro”.

Já o diretor do Instituto de Economia 
e ex-reitor Carlos Frederico Leão Rocha 
não poupou críticas ao cancelamento de 
empenhos. “Alguém presta um serviço 
porque você tem o dinheiro na conta, 
você emite o cheque e, após a emissão, o 
governo pega o seu dinheiro. É uma espé-
cie de roubo”, comparou. “Aconteceu algo 
semelhante com a nossa gestão no final 
do governo Bolsonaro. E nós denuncia-
mos o escândalo que era isso”, afirmou, 
em referência ao episódio de dezembro 
de 2022, quando R$ 16 milhões da uni-
versidade foram bloqueados.



MEDALHAS DE OURO 
•Beatriz Souza
| Judô | +78kg
•Rebeca Andrade 
| Ginástica Artística | Solo
•Ana Patrícia e Duda 
| Vôlei de Praia
 

MEDALHAS DE PRATA 
• Caio Bonfim | Atletismo | 
Marcha Atlética 20 km
•Willian Lima | Judô | -66kg
•Rebeca Andrade | Ginástica 
artística | Individual geral
•Rebeca Andrade | Ginástica 
artística | Salto
•Tatiana Weston-Webb 
| Surfe
•Isaquias Queiroz 
| Canoagem velocidade 
| C1 1000m

MEDALHAS DE BRONZE
•Larissa Pimenta | Judô | -52kg 
•Rayssa Leal | Skate Street 
Brasil | Ginástica Artística | 
•Disputa por equipes - Rebeca 
Andrade, Flávia Saraiva, Jade 
Barbosa, Júlia Soares e Lorrane 
Oliveira 
•Brasil | Judô | Equipes mistas 
Beatriz Souza, Rafaela Silva, 
Larissa Pimenta, Ketleyn 
Quadros, Daniel Cargnin, 
Rafael Macedo, Léo Gonçalves, 
Guilherme Schimidt, Rafael 
Silva e Willian Lima

 
 

•Bia Ferreira | Boxe | 60kg 
•Gabriel Medina | Surfe 
•Augusto Akio | Skate Park 
•Edival Pontes “Netinho”| 
Taekwondo | -68kg
•Alison dos Santos | Atletismo | 
400m com barreiras
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n  O Brasil é o 17º no ranking geral de medalhas das Olimpíadas de Paris. São 18 já conquistadas, além de uma garantida na dis-
puta pelo ouro que acontece no fim de semana. Este não é exatamente um feito para o país. O ineditismo está no protagonismo 
dessas premiações: as mulheres. Elas ganharam medalhas em 9 esportes e conquistarão em pelo menos mais uma modalida-
de, o futebol. Individualmente e por equipes, já subiram ao pódio 19 vezes. O lugar mais alto foi reservado a quatro atletas, três 
negras: Beatriz Souza, no judô, Rebeca Andrade, na ginástica artística, e Ana Patrícia, da dupla com Duda, do vôlei de praia. Maior 
medalhista olímpica da história nacional, Rebeca acumula 6 medalhas, quatro delas conquistadas na atual edição dos Jogos.

#OrgulhoDeSerUFRJ#OrgulhoDeSerUFRJ

n Os professores filiados à AdUFRJ 
contam com um setor de convênios, que 
firma parcerias com empresas presta-
doras de serviços em diferentes áreas 
(veja relação abaixo). A proposta é ofe-
recer descontos em estabelecimentos 
como escolas, cursos, academias, clíni-
cas estéticas e de saúde, entre outros. 
Para mais informações, os interessados 
podem entrar em contato com Meriane, 
no tel: (21) 99358-2477 ou pelo e-mail: 
meriane@adufrj.org.br.
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O 
movimento 
em defesa do 
acesso aberto 
(open access) 
ganhou força 
a partir dos 
a n o s  2 0 0 0 
e  angar iou 
e xpre s s i va 

adesão entre os cientistas bra-
sileiros. Ele se propõe como 
alternativa ao modelo tradi-
cional de publicação de artigos 
científicos restrito a assinaturas 
ou acessos pagos (paywall). Com 
isso, o acesso aberto traz mais 
visibilidade e citações aos arti-
gos publicados, certo? No caso 
do Brasil, a resposta é não. É 
o que revela o robusto estudo 
intitulado “Impacto da Política 
de Acesso Aberto na Ciência 
Brasileira e Tendências Globais”, 
recentemente publicado nos 
Anais da Academia Brasileira 
de Ciências.

Liderada pelos professores 
Claudia Figueiredo (UFRJ), 
Connie McManus (UnB), Bren-
no da Silveira Neto (UnB) e 
Abilio Baeta Neves (UFRGS e 
PUC-RS), a pesquisa rastreou o 
caminho de artigos científicos 
publicados pelos 267.823 dou-
tores formados no Brasil entre 
2005 e 2021, em todas as áreas 
do conhecimento. Os resulta-
dos mostram que, para autores 
brasileiros, a escolha do modelo 
de acesso aberto não melhorou 
significativamente o número 
de citações ou a visibilidade de 
suas pesquisas. 

“Os pesquisadores brasileiros 
publicam mais em acesso aberto 
do que os autores globais. Essa 
é uma tendência do Brasil. Mas 
isso se traduz, por exemplo, em 
mais citações? Não. O que dá 
mais citações é a publicação 
em revistas do Norte Global e 
em acesso fechado”, registra a 
professora Claudia Figueiredo, 
da Faculdade de Farmácia da 
UFRJ, sobre uma das conclusões 
do trabalho.

PESQUISA
Para estruturar o estudo, a equi-
pe se valeu de alguns critérios 
basilares. A partir das bases 
de dados da Web of Science 
e do Scopus, de 2013 a 2022, 
os pesquisadores mapearam 
a visibilidade internacional 
das publicações, avaliando a 
acessibilidade dos periódicos e 
utilizando indicadores-chave de 
qualidade científica para com-
parar tendências globais. Para 
aferir a qualidade, a equipe usou 
como parâmetros a porcenta-
gem de documentos citados, o 

fator de impacto do periódico 
(JIF) e do CNCI (Category Nor-
malised Citation Index) de cada 
artigo. O JIF mede a média de 
citações recebidas por artigos 
em um jornal específico em um 
ano, enquanto o CNCI ajusta as 
métricas de citação pela área de 
pesquisa, comparando as cita-
ções de um artigo com a média 
de sua categoria.

A pesquisa mostrou que os 
autores brasileiros publicam 
mais em acesso aberto, sobretu-
do em periódicos do Sul Global, 
mas que esse modelo tem sido 
ineficaz para melhorar o impac-
to da ciência brasileira. “Acho 
que a principal discussão não 
é sobre o modelo, se aberto ou 
fechado, mas sim que a gente 
tem que melhorar o impacto 
das pesquisas e a qualidade das 
publicações. Não basta apenas 
ser acesso aberto para melho-
rar o impacto, é necessário que 
seja uma revista de prestígio e, 
preferencialmente, aquelas pu-
blicadas no Norte Global”, avalia 
o professor Brenno da Silveira 
Neto (UnB), um dos líderes do 
estudo. 

Segundo ele, aspectos finan-
ceiros relevantes devem ser 
considerados. “A principal via de 
acesso a publicações no Brasil é 
o financiamento institucional e 
público, mas muitas vezes não 
há previsão orçamentária para 
isso. Publicar em revistas de 
grande relevância e tradição, 
como a Nature ou a Science, traz 
bons resultados. A questão é que 
o custo é muito alto, há certo 
exagero nos valores, criando um 
modelo de negócios bastante 
lucrativo”, diz Silveira Neto.

Periódicos como Nature e 
Science adotam políticas de 
acesso aberto obrigatórias, mas 
a custos elevados — em torno 
de U$ 5 mil a U$ 10 mil por 
artigo. Revistas consideradas 
“predatórias” cobram por volta 
de U$ 1 mil por publicação em 
acesso aberto. “Essa realidade é 
um desafio para pesquisadores 
de países como o Brasil, onde 
os recursos para pesquisa são 
escassos. O estudo faz um diag-
nóstico que pode ajudar a dire-
cionar recursos de publicação 
de forma estratégica, com foco 
em periódicos de relevância, e 
não dispersos em publicações 
de pouca visibilidade”, aponta 
Claudia Figueiredo.

Para o professor Rodrigo Fon-
seca (Nupem-UFRJ), diretor da 
AdUFRJ, a pesquisa faz alertas 
importantes. “Ela analisa algo 
que é considerado um dogma, 
que pesquisas publicadas como 
acesso aberto ganham mais cita-
ções, o que parece não ser uma 
verdade plena. É importante 

quem publica. No caso do Brasil, 
alguns pesquisadores pagam do 
próprio bolso se não têm ajuda 
institucional. A questão é que há 
periódicos de grandes editoras, 
com bons índices de impacto, 
cobrando para publicar R$ 3 mil 
ou R$ 4 mil. Mas usando estraté-
gias questionáveis”, adverte ela.

Entre essas estratégias estão 
a de publicar muitos artigos de 
revisões, gerar citações de uma 
revista para outra da mesma 
editora, usar o envio massivo 
de convites para submissão de 
artigos, e a criação em série 
de edições especiais. “Essas 
publicações têm um índice de 
impacto inflado artificialmente”, 
diz Claudia. “O dinheiro que o 
brasileiro está pagando para 
publicar em acesso aberto em 
revistas de impacto baixo no Sul 
Global, e pagando alto, não está 
gerando retorno em termos de 
citação ou de visibilidade. E, na 
maior parte das vezes, estamos 
falando de dinheiro público”.

A professora enaltece o papel 
da Capes nesse processo. “A Ca-
pes tem o Portal de Periódicos, 
que é fundamental para nós. 
Mas estamos em transição. Não 
precisamos mais pagar tanto 
para ler, mas precisamos pagar 
para publicar. Essa pesquisa 
pode contribuir para a formula-
ção de políticas públicas, como 
a da Capes. O certo é que o que 
estamos pagando não está se 
refletindo na visibilidade da Ci-
ência brasileira”, avalia Claudia 
Figueiredo.

SUPORTE
A Capes tem feito movimen-
tos importantes de apoio aos 
pesquisadores brasileiros no 
campo das publicações. Em sua 

posse no comando da agência, 
em 27 de fevereiro deste ano, 
a professora Denise Pires de 
Carvalho, ex-reitora da UFRJ, 
anunciou uma mudança signi-
ficativa no contrato com a Ame-
rican Chemical Society (ACS): 
uma conversão de 68 periódicos 
do modelo read only (somente 
leitura) para read and publish 
(ler e publicar), por um período 
de cinco anos. 

A mudança no contrato pas-
sou a permitir que pesquisado-
res brasileiros publiquem seus 
artigos nos periódicos da ACS, 
em acesso aberto e sem custos, 
após a devida revisão por pares. 
Ao longo dos últimos meses, a 
Capes tem ampliado o processo 
de negociação de novos acordos 
nos mesmos moldes como o as-
sinado com a ACS.

“Estamos em negociação com 
a Wiley, a Springer e a IEEE, 
além da American Chemical 
Society. Essas parcerias visam 
ampliar os contratos de leitura 
e publicação, permitindo que 
artigos com coautoria de auto-
res de instituições brasileiras 
participantes de nosso Portal 
de Periódicos sejam publicados 
em acesso aberto. Além disso, a 
Capes apoia o SciELO (sigla em 
inglês para Biblioteca Eletrônica 
Científica Online) e está empe-
nhada em promover o fortale-
cimento das revistas científicas 
do Brasil, buscando consolidar 
a produção acadêmica nacional 
e aumentar seu impacto inter-
nacional”, informa a professora 
Denise Pires de Carvalho.

Em 2023, a Capes teve recur-
sos de R$ 546 milhões para seu 
Portal de Periódicos. Para este 
ano, a dotação orçamentária é 
de R$ 478 milhões.

Estudo derruba mitos do 
acesso aberto na Ciência
> Pesquisa mostra que, ao contrário do que muita gente supõe, publicar artigos científicos como 
‘open access’ não se traduz em mais visibilidade ou citações a trabalhos de autores brasileiros

O estudo faz um 
diagnóstico que 
pode ajudar a 
direcionar recursos 
de publicação de 
forma estratégica”

CLAUDIA FIGUEIREDO 
Professora da Faculdade de Farmácia

“

ALEXANDRE MEDEIROS
comunica@adufrj.org.br

relembrar que temos poucos 
recursos para financiar as pró-
prias pesquisas e aí precisamos 
muito refletir sobre como gastá-
-los”, diz Rodrigo.

CONTRIBUIÇÕES
A professora Claudia Figueiredo 
alerta para a proliferação de 
periódicos predatórios. “O mer-
cado de publicações científicas 
cresceu muito, há hoje um gran-
de número de revistas especiali-
zadas nesse segmento. Antes, no 
modelo tradicional de paywall, 
quem queria ler tinha que pa-
gar pelo acesso. Com o modelo 
de acesso aberto, quem paga é 
o autor. As revistas repassaram 
o custo de sua manutenção a 

CLAUDIA FIGUEIREDO é uma das líderes do estudo que mapeou o impacto das publicações brasileiras 

ELAS SÃO 
PROTAGONISTAS 
Atletas olímpicas são maioria dos pódios conquistados pelo 
Brasil nos Jogos de Paris. Mulheres negras são ouro
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E
ndividada até o pes-
coço e lutando para 
manter  as  por tas 
abertas até o fim do 
ano, a UFRJ acaba de 
sofrer um contingen-
ciamento de R$ 60 

milhões nas receitas que susten-
tam o funcionamento básico da 
instituição. 

Contingenciamentos de recur-
sos têm sido utilizados de forma 
recorrente contra o orçamento 
das universidades, nos últimos 
anos, para atendimento das 
regras fiscais. A triste novida-
de de 2024 é que a medida de 
agora também atinge valores 
empenhados. Ou seja, dinheiro 
já reservado para o pagamento 
de determinadas despesas. Pelo 
menos no caso da maior federal 
do país. E não foi pouco, não: R$ 
50,6 milhões. Ou 84,3% do total.

“Esse contingenciamento vai 
trazer uma dificuldade maior 
para o gerenciamento do dia 
a dia da universidade. Ter os 
fornecedores batendo na nossa 
porta quase que diariamente traz 
um estresse muito grande para o 
nosso corpo técnico-administra-
tivo da PR-3 (Finanças) e da PR-6 
(Governança)”, afirmou o reitor 
Roberto Medronho. “Algumas 
firmas são pequenas e, quando se 
atrasa um pouco o repasse, elas 
não têm volume de caixa para 
pagar seus funcionários”.

A administração central ainda 
estuda os empenhos que poderão 
ser cancelados neste momento. A 
orientação da reitoria é manter 
bolsas estudantis e o funciona-

VOTAÇÃO EXPRESSIVA garantiu a aprovação da proposta da reitoria, durante a sessão especial

ANA BEATRIZ MAGNO 
E KELVIN MELO
comunica@adufrj.org.br

Governo manda UFRJ cancelar 
R$ 50 milhões já empenhados
>  Recursos seriam usados em contratos para o funcionamento básico da universidade. Ao todo, 
governo reteve R$ 60 milhões do orçamento da UFRJ. Na sexta-feira, luz quase foi cortada

mento dos restaurantes univer-
sitários.

Apesar do baque, o reitor está 
confiante no descontingencia-
mento dos R$ 60 milhões. “Tem 
previsão de liberação dos recur-
sos em outubro e em dezembro”, 
disse. Além disso, o dirigente es-
pera o repasse de novas receitas 

para a UFRJ. “Já pedimos uma 
suplementação orçamentária ao 
ministério de R$ 13,6 milhões 
para pagar faturas de luz e água. 
Já conversei com o ministro Ca-
milo Santana e com o Alexandre 
Brasil (secretário de Educação 
Superior) pessoalmente e há uma 
disposição do MEC em repassar 

esgoto se justifica. A Light iria 
cortar a luz da universidade — 
incluindo a de três hospitais 
(Clementino Fraga Filho, IPPMG 
e Maternidade Escola) nesta sex-
ta-feira (9). A empresa notificou 
a UFRJ sobre a medida em 11 de 
julho, cobrando o pagamento de 
abril, maio e junho. As faturas 
somam aproximadamente R$ 15 
milhões. Foi por pouco. A Procu-
radoria da UFRJ conseguiu uma 
decisão judicial dois dias antes 
que impediu o corte. 

A reitoria estima que os ser-
viços de água e energia custem 
aproximadamente R$ 138 mi-
lhões aos cofres da universidade 
em 2024 — o número inclui 
débitos de anos anteriores. Em 
ofício encaminhado na segun-
da-feira (5) aos decanos e direto-
res, a reitoria solicitou a adoção 
de medidas para a redução do 
consumo. 

Já o diretor do Instituto de 
Economia e ex-reitor Carlos Fre-
derico Leão Rocha não poupou 
críticas ao movimento do gover-
no. “Alguém presta um serviço 
porque você tem o dinheiro na 
conta, você emite o cheque e, 
após a emissão, o governo pega 
o seu dinheiro. É uma espécie de 
roubo”, comparou.

“Aconteceu algo semelhante 
com a nossa gestão no final do 
governo Bolsonaro. E nós de-
nunciamos o escândalo que era 
isso”, afirmou, em referência ao 
episódio de dezembro de 2022, 
quando R$ 16 milhões da uni-
versidade foram bloqueados. Na 
ocasião, estudantes ficaram sem 
bolsa; funcionários extraqua-
dros dos hospitais, sem salários; 
e terceirizados, sem pagamento. 
Licitações pararam e houve 

Com 44 votos favoráveis, 
quatro contrários e três abs-
tenções, o Conselho Universi-
tário aprovou na quinta-feira 
(8) a alienação dos 11 andares 
que a UFRJ possui no prédio 
corporativo Ventura Towers. 
A proposta da reitoria é trocar 
os espaços por dez obras de 
infraestruturas acadêmicas ou 
de assistência estudantil. Entre 
elas, dois novos restaurantes 
universitários e a conclusão do 
Complexo CCJE-CFCH, mais 
conhecido como “paliteiro”.

Ao final da sessão, o reitor 
Roberto Medronho comemo-
rou a votação. “Este resultado, 
bastante confortável, demons-
tra que a grande maioria dos 
representantes do corpo social 
está alinhada com o projeto de 
valorização de nossos bens 
imobiliários. Com isso, podere-
mos concluir e criar edificações 
para produzir melhor qualidade 
de ensino, pesquisa e exten-
são”, afirmou.

O dirigente também infor-
mou os próximos passos da ini-
ciativa. Agora, a administração 
superior aguarda que o pre-
sidente Lula faça um decreto 
autorizando essa alienação. “Já 
estávamos conversando com 
a Conjur (Consultoria Jurídica) 
do MEC, com a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU). O presiden-
te Lula, assinando o decreto, 

iniciaremos o processo de leilão”. 
Mais detalhes foram apresen-

tados pela pró-reitora de Gover-
nança, professora Claudia Cruz. 
A expectativa da administração 
central é concluir a negociação 
até o fim do ano: “Vamos deixar 
tudo pronto. Se o decreto sair, 
vamos supor, até meados de 
setembro, poucos dias depois, 
teremos o edital na rua. A gente 
lança o edital e os interessados 
estudam toda a documentação 
para apresentar propostas. Cer-
ca de dois ou três meses depois, 
teremos um resultado. O que se 
pretende é um leilão público pre-
sencial”, contou.

O DEBATE
O Conselho do Centro de Filoso-

fia e Ciências Humanas aprovou a 
proposta da alienação por unani-
midade. Vice-decano, o professor 
Paulo César Castro de Sousa  afir-
mou que as precárias condições 
de trabalho da universidade e a 
falta de soluções de curto prazo 
pesaram para a decisão do CFCH. 
O dirigente sugeriu que o eventual 
ágio do negócio seja direcionado 
prioritariamente para obras de 
acessibilidade e para melhoria e 
ampliação de alojamentos. “Na 
concessão do espaço do Canecão, 
não se previu que haveria um ágio 
e houve. Nós não nos planejamos 

para este dinheiro que veio a mais”.
A reitoria acolheu a propos-

ta.”Precisamos analisar isso tec-
nicamente. As diretrizes para 
obras novas já requerem requisi-
tos de acessibilidade. Para obras 
inacabadas, é preciso estudar. 
Mas é uma pauta que a reitoria 
considera importante”, respon-
deu a pró-reitora Claudia Cruz à 
reportagem. 

Durante o debate, represen-
tantes dos técnicos-administra-
tivos e estudantis apresentaram 
questionamentos e cobraram 
mais tempo para a comunidade 
acadêmica estudar a alienação. 
“Qual será a fonte de custeio para 

a manutenção/conservação 
das contrapartidas, visto que 
essa despesa não será custe-
ada pelo vencedor do certa-
me?”, perguntou a conselheira 
técnica-administrativa Gilda 
Alvarenga, em seu parecer.

Prevaleceu, no entanto, o 
entendimento que o tema já 
havia sido bastante discutido. 
“Gostaria de relembrar a meus 
colegas conselheiros que, se 
dependesse dos mesmos gru-
pos que tentam impedir a vota-
ção neste momento através de 
movimentos procrastinatórios 
em favor da suposta necessida-
de de mais debates, a UFRJ não 
teria criado cursos noturnos, 
não teria cotas raciais e não 
teria aderido ao Reuni”, disse o 
representante dos Titulares do 
CCS e vice-presidente da AdU-
FRJ, professor Antonio Solé.

O docente também opinou 
sobre o crescimento das des-
pesas da UFRJ, com a futura 
inauguração das contrapar-
tidas. “Um bandejão vai ge-
rar despesas. Novas salas de 
aula e laboratórios irão gerar 
despesas. Especulação imo-
biliária gera lucros. Mas é essa 
realmente a universidade que 
queremos? Uma que privilegie 
o lucro imobiliário sobre as 
despesas — prefiro chamar de 
investimentos — com nossos 
estudantes?”.

SESSÃO ESPECIAL DO CONSUNI APROVA ALIENAÇÃO DOS 11 ANDARES NO VENTURA
ALESSANDRO COSTA

Endereço: SCS Quadra 1, Bloco K, Ed. Denasa, salas 801 a 804, CEP: 70398 -900. Brasília/DF 
Telefone: (61) 3321-6341 andifes@andifes.org.br http://www.andifes.org.br 

 

 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DIRIGENTES DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR  

DIRETORIA EXECUTIVA 
 

Informe da Diretoria Executiva 
 
Caros Reitores e Reitoras, 
 
Nesta sexta-feira, 2 de agosto de 2024, a Diretoria da Andifes foi convidada pela 
SESU/MEC para uma reunião, que iniciou às 15h30, com a presença do Secretário 
Alexandre Brasil, da Diretora Tânia Mara Francisco e do Subsecretário da Subsecretaria 
Planejamento Orçamento (SPO), Adalton Matos.   
 
Além da Diretoria da Andifes, participaram da reunião o Presidente da Comissão de 
Finanças, Reitor Demétrius, e os representantes do Forplad, Juscelino, Evandro e Dulce. 
 
A reunião ocorreu para os representantes do MEC informarem que, com a publicação do 
Decreto 12.120, de 30 de julho de 2024, houve alteração na programação orçamentária e 
financeira e no cronograma de execução do MEC, que afetou as universidades federais 
de duas formas: 
 

1. Bloqueio das emendas discricionárias RP2 e RP7 que não foram empenhadas até 
o dia 23/07/2024. 

2. Reprogramação dos limites de empenho correspondentes a 18% dos recursos da 
fonte tesouro. 

 
Em relação à reprogramação mencionada no item 2, os limites de empenho 
reprogramados ficarão indisponíveis até 30 de setembro e haverá, em seguida, duas 
janelas de liberação, ainda sem definição de percentuais em cada fase:  
 

1ª janela - 1 de outubro a 30 de novembro; 
2ª janela - 1 a 30 de dezembro. 

 
Ao final da reunião, Adalton se colocou à disposição para maiores esclarecimentos.  Neste 
sentido, nós da Diretoria e o Forplad estamos à disposição dos reitores e reitoras. 
 
Atenciosamente,  
 

José Daniel Diniz Melo (UFRN) 
Presidente 

 
Vice-presidente: José Geraldo Ticianeli (UFRR) 

Vice-presidente: Luciano Schuch (UFSM) 
Vice-presidente: Roselma Lucchese (UFCAT) 

Vice-presidente: Reitora Sandra Regina Goulart Almeida (UFMG) 
 

redução do funcionamento do 
transporte interno na Cidade 
Universitária e dos bandejões, 
entre outros problemas.  “O que 
está feito é um escândalo. O go-
verno Lula está agindo igual ao 
governo Bolsonaro”.

ANDIFES PREOCUPADA
A Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes) ex-
pressou preocupação com o con-
tingenciamento. “Os bloqueios 
de orçamento e a reprogramação 
dos limites de empenho no Mi-
nistério da Educação (MEC) têm 
sido motivo de grande preocupa-
ção para as universidades fede-
rais, que enfrentam dificuldades 
orçamentárias consideráveis há 
vários anos e foram diretamente 
afetadas neste processo”, respon-
deu à reportagem, em nota.

A entidade afirma estar em 
“constante diálogo” com a Se-
cretaria de Educação Superior 
(SESu) e a Subsecretaria de Plane-
jamento e Orçamento (SPO) tanto 
em relação ao orçamento de 2024 
quanto o do próximo ano. 

A reportagem questionou o 
Ministério da Educação sobre o 
total do contingenciamento, em 
todas as universidades e em ou-
tras áreas da pasta. Também foi 
perguntada a justificativa para 
os 18% aplicados no orçamento 
discricionário das instituições 
de educação superior. E, além 
disso, se poderia haver suple-
mentações para universidades 
em situação mais difícil, como 
a UFRJ, para evitar o risco de 
colapso do funcionamento. Até 
o fechamento desta edição, não 
houve retorno da assessoria de 
comunicação do MEC. 

os recursos para a suplementa-
ção”, disse. “Nós vamos vencer 
essa etapa. A UFRJ não fechará, 
mas precisamos ter a suplemen-
tação orçamentária mínima”. 

QUASE UM CORTE DA LUZ
A preocupação com as contas 
de energia elétrica e de água e 

ADUFRJ CRIA 
ABAIXO-ASSINADO

A diretoria da AdUFRJ criou 
um abaixo-assinado de 
protesto contra o contin-
genciamento. O documen-
to pode ser assinado em 
https://forms.gle/Ck87a-
vjEV3634RHZA. “Regras 
fiscais draconianas não 
podem sufocar o proces-
so de democratização do 
acesso ao ensino superior, 
a formação de quadros 
e a produção científica e 
cultural da maior federal do 
país”, diz um trecho.
A presidente da AdUFRJ, 
professora Mayra Goulart, 
convida todos os colegas a 
subscreverem o texto, que 
pode ser lido, na íntegra, na 
contracapa desta edição. 
“Será mais um instrumen-
to de pressão junto aos 
tomadores de decisão 
em Brasília para reverter 
este contingenciamento”, 
afirma.
Coordenadora do Obser-
vatório do Conhecimento 
— rede de associações 
docentes que defendem 
a universidade pública e 
a liberdade de cátedra —, 
Mayra enfatiza a preocu-
pante situação do orça-
mento da educação supe-
rior pública e do sistema 
de C&T do país. “Estamos 
trabalhando com meta-
de das receitas de uma 
década atrás, em valores 
corrigidos pela inflação. 
Não podemos suportar 
mais nenhuma perda em 
nossos recursos”, avalia.

O contingenciamento no or-
çamento da UFRJ é resultado 
do congelamento de R$ 15 
bilhões nas contas públicas 
promovido pelo governo para 
atender ao novo arcabouço 
fiscal. Com exceção do Minis-
tério do Meio Ambiente, todas 
as pastas foram atingidas. As 
universidades tiveram 18% dos 
recursos vindos do Tesouro 

“congelados”. Além disso, foram 
bloqueadas as emendas parla-
mentares classificadas como 
RP2 (voltadas para o orçamento 
discricionário) não empenhadas 
até 23 de julho. A UFRJ, no entan-

to, já havia utilizado R$ 16,5 
milhões dessa parte dos recur-
sos antes do prazo. Também 
são preservadas as receitas 
próprias — decorrentes de 
aluguéis de espaços da uni-
versidade, por exemplo —, hoje 
em R$ 70,3 milhões. Os R$ 60 
milhões decorrem dos 18% 
aplicados sobre o orçamento 
de R$ 420,6 milhões menos 
estes dois itens, informou o 
superintendente geral de Orça-
mento da universidade, George 
Pereira. 

POR QUE R$ 60 
MILHÕES?

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Reitoria
Gabinete da Reitoria

 

 

Ofício nº 148/2024 - GR

Rio de Janeiro, 05 de agosto de 2024.

 

Aos Decanos e Diretores,

  

Assunto: Solicitação de Redução de Consumo de Energia e Água e Incentivo ao Consumo
Consciente.

  

1. Em virtude das sérias restrições orçamentárias enfrentadas pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ), vimos, por meio deste, solicitar a colaboração de toda a comunidade universitária
para a adoção de medidas que visem à redução do consumo de energia elétrica e água, bem como à
promoção do consumo consciente em todas as unidades e setores de nossa instituição, tendo em vista os
valores estimados de consumo no ano de 2024:

 

Água e Esgoto: R$ 52.104.644,27
Energia Elétrica: R$ 86.270.796,57

 

2. É de extrema importância que todos nós, enquanto parte integrante desta universidade,
tenhamos o compromisso com a implementação de práticas que contribuam para a economia dos recursos
disponíveis, garantindo assim a continuidade das atividades administrativas, acadêmicas, de pesquisa e
extensão, e de serviços oferecidos à sociedade, sem comprometer a sua qualidade e excelência.

3. Para tanto, solicitamos a observância atenta das seguintes recomendações:

I - Desligar Equipamentos e Iluminação: Apagar as luzes ao sair de salas,
laboratórios e outros ambientes que não estejam sendo utilizados, bem como desligar
aparelhos de ar condicionado, computadores, impressoras e outros equipamentos
eletrônicos, ao final do expediente ou quando não estiverem em uso;

II - Uso Racional da Água: Evitar desperdícios, como torneiras abertas sem
necessidade, e promover o uso consciente da água em todas as atividades, especialmente
nos banheiros e áreas de convivência;

III - Aproveitamento da Iluminação Natural: Sempre que possível, utilizar a
iluminação natural em detrimento da artificial, mantendo cortinas e persianas abertas
durante o dia;

IV - Manutenção Preventiva: Verificar, regularmente, o funcionamento de
torneiras, descargas, etc. Comunicar imediatamente à administração qualquer problema
ou vazamento em instalações hidráulicas e elétricas para que as devidas providências
sejam tomadas com celeridade;

V - Sensibilização e Conscientização: Promover campanhas internas de
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